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Introdução: A doença de Chagas é uma antropozoonose capaz de causar severos 
danos ao paciente, e é considerado uma doença negligenciada. O número de casos 
tem diminuído nos últimos anos, entretanto houve alguns “surtos” epidemiológicos 
devido ao contagio oral do parasito causador da doença, Trypanosoma cruzi (T. 
cruzi). Assim se torna importante a descrição de dados epidemiológicos do contagio 
relacionados a estes novos casos relacionados ao consumo in natura e ou sem 
parâmetros de higiene de açaí nas macrorregiões do país. Objetivos: Avaliar a 
distribuição de casos da doença de Chagas por infecção oral nas regiões do Brasil. 
Material e métodos: Foi realizada uma análise retrospectiva em um período de 10 
anos (2007-2017). Para a obtenção dos dados foi acessado a plataforma do Ministério 
da Saúde (DATASUS). As prevalências foram estratificadas em macro e 
microrregiões. Os dados foram tabulados no software da Microsoft (Excel®) e 
analisados no BioEstat 5.3, sendo considerado diferenças significativas quando 
p<0,05. Resultados: Houve uma maior prevalência da contaminação por T. cruzi na 
região Norte do Brasil (p<0,05), se destacando o estado do Pará (p<0,05). Além disso, 
os dados apontaram para uma flutuação estatisticamente significativa entre o 
período avaliado (p<0,05), não sendo observado correlação temporal (p>0,05). 
Conclusão: A região norte com ênfase no Estado do Pará continua sendo a região 
com maiores índices de contagio oral no Brasil pela ingesta alimentos in natura típicos 
da região. Não há correlação temporal, mas “picos” esporádicos, indicando a 
importância de continuar as políticas públicas em procedência e boa higienização aos 
alimentos relacionados.  
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